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			Prefácio


			Prefaciar o livro Desencontro da amiga e confreira Cidinha Carvalho é extremamente desafiador e motivo de muito orgulho a mim, pois significa mergulhar em um texto com suas impressões digitais, que mescla amor, decepção, fé, alegria, tristeza, paixão, solidão, arrogância, desesperança, esperança, fluidez, rigidez, solicitude, generosidade, humanidade, falta de caráter ou o excesso dele, confiança na justiça celestial, grandeza, pequenez, espaços geografados, espaços simbólicos, espaços turísticos, turismo histórico e cultural e as belezas que exalam das lindas praias etc. Cada um desses temas ao seu tempo, em seu espaço geográfico e em sua crença religiosa, lembrando que seus personagens nutriam muita fé no Ser Celestial e acreditavam em suas bênçãos.


			É evidente que cada um desses sentimentos todos era vivenciado por seus personagens de acordo com cada situação que os envolviam. Vale salientar que os principais personagens tinham sempre o poder da fé, humildade, sensatez, amor, esperança e da generosidade, explícitas ou explícitos em suas próprias falas e ações. 


			A esperança e a inabalável fé no Ser Celestial, indiscutivelmente, permeabilizaram o texto do livro do começo ao fim. Se fôssemos traduzir literalmente o texto, diríamos que é uma batalha do bem contra o mal. O bem venceu, mas houve muitos desencontros, injustamente plantados, direta ou indiretamente, pela semente do mal. O agir da semente do mal trouxe consequências graves aos personagens que nutriam o amor, o bem, a alegria e esperança da realização de seus grandes sonhos.


			Uma situação muito interessante e inusitada que consta no livro é a descrição cheia de detalhes dos cenários usados pelos e para os personagens. A riqueza de detalhes é algo que nos remonta ao conhecimento geográfico e turístico dos lugares em que as cenas aconteciam. As descrições dos cenários são de uma sensibilidade literária, geográfica, turística e histórica, o que embeleza ainda mais cada página do livro com seu texto e contexto.


			Cidinha Carvalho deixou transparecer em vários momentos a sua fé, a sua gratidão ao Eterno, seu amor ao certo e o seu combate ao “errado” por meio de seus personagens que pareciam estar prestando testemunho de que vale a pena estar ao lado da verdade, da paz, da esperança, da alegria, da humildade, da fé inabalável em Deus e do amor ao próximo.


			O livro emociona do começo ao fim. Ele nos fornece várias pistas de que nunca devemos desistir de nossos sonhos, por maior que sejam os obstáculos colocados em nossos caminhos por pessoas alheias aos nossos sentimentos. Precisamos ser fortes em momentos de incertezas, que perpassam e abalam nossa fé, nossa esperança e dias melhores para todos nós. Precisamos acreditar em nós mesmos e também que, apesar de existirem pessoas que parecem estar sempre querendo atrapalhar nossos planos e sonhos, há também quem nos incentive de fato. Há pessoas que nos querem bem e querem que sejamos felizes do jeito que somos.


			O livro é uma aula de esperança, humildade, amor, alegria e sonhos, além de uma construção de uma vida infinitamente voltada para o bem, apesar do mal que permeia a sociedade como um todo. Os personagens Lyvia, Maycon, Mary, Leo, Nair, doutor Antonio, entre outros, percorreram os lugares: Portugal, Londres, Itália, Espanha, França, Grécia, entre outros no estrangeiro, bem como vários lugares em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul, para trilharem e brilharem suas cenas pensadas pela mente fértil e inteligente da nossa confreira e amiga Cidinha Carvalho.


			É um livro cheio de cenários e cenas de seus personagens que buscam o equilíbrio entre o viver bem dentro dos paradigmas de uma sociedade dos anos 1970 e os sonhos de cada um, bem como a luta para sua realização completa e profícua.


			Desejo a todos uma excelente leitura e ótimo desfrute.


			Abraços e meu muito obrigado à autora Cidinha Carvalho por me oportunizar fazer esse simples e singelo prefácio.


			Aires José Pereira 


			É poeta por gosto e por pirraça, porque acredita nas palavras transformadoras de homens e de espaço. É membro da ARL, ACALANTO, coautor do Hino Oficial de Rondonópolis (MT). Possui vários livros publicados, é professor no curso de Geografia e no mestrado em Gestão e Tecnologia Ambiental da Universidade Federal de Rondonópolis. 


		




		

			NOTA DA ESCRITORA


			Lyvia nasceu em uma família humilde e com recursos financeiros limitados, mas ali reinava muito amor, carinho e solidariedade. Com o tempo, seus pais resolveram adotar mais um filho, o qual só trouxe alegrias.


			Na adolescência, ela se apaixonou por Maycon, um rapaz bon-vivant e o mais namorador do colégio. Ele era um inconsequente, muito rico e mimado pela mãe, uma mulher manipuladora e preconceituosa, que vivia em um mundo em que os pobres não tinham espaço. Essa mãe o fazia agir apenas conforme suas vontades. Além disso, por ser filho único, herdeiro de um império do ramo imobiliário e descendente de alemães, a situação se tornava mais difícil. Lyvia lutava por aquele amor, pois acreditava também ser amada. Entretanto, a influência da mãe sobre o namorado era uma barreira impossível de ser transposta, o que a levou a desistir e buscar outros caminhos.


			Partiu para Londres e iniciou sua trajetória para vencer na vida. Com um plano mirabolante, decidiu entrar para o mundo das passarelas, no qual, em pouco tempo, ganhou fama e muitos recursos financeiros, mostrando que o ser humano pode trilhar caminhos honestos e vencer na vida.


			Mas o amor entre ela e Maycon não acabou e criou um sofrimento a ambos, com tantos desencontros. No meio de tanta turbulência, Maycon recebe um bilhete e vai ao encontro de uma mulher misteriosa em um hotel e fica alucinado por aquela estranha, porque tudo nela lembrava a sua amada Lyvia. Desse encontro nasce a bela Nair, da qual ele só fica sabendo dois anos depois. Quando pensavam que ficariam juntos, a moça sofreu um acidente e ficou em coma por vários meses.


			Os personagens aqui citados levam até o leitor as divergências entre famílias menos favorecidas e outras abastadas. Os preconceitos falam de mundos diferentes como empecilhos nas vidas dos seres humanos. Além disso, evidencia-se o fascínio que certas mães exercem sobre os filhos, por acreditarem que são insubstituíveis em todos os aspectos. Para que os filhos não sofram, acabam não permitindo que caminhem com as próprias pernas e nem assumam responsabilidades ao longo do percurso.


			Lyvia acredita que “tem coisas que Deus vai falar, outras que Ele vai mostrar, mas haverá momentos em que Ele apenas pedirá para que você creia e tenha fé, porque Ele fará. Deus age em silêncio”.


			Ao retornar ao Brasil, Lyvia tinha um grande desafio. Fazer com que a mãe de Maycon aceitasse a sua filha (Nair) como neta, sem saber da verdade.


		




		

			I


			Londres estava cinzenta naquela tarde de inverno. Caía uma chuva fina e fazia muito frio. A temperatura marcava dois graus. Lyvia andava rápido, puxando uma mala. Já na rua, estava esbaforida, apesar do frio. Puxava a mala com uma mão e, com a outra, segurava a bolsa. Precisava andar depressa até encontrar um táxi, caso contrário perderia o voo para o Brasil. Estava bem atrasada e não podia perdê-lo de forma alguma. Chegando ao aeroporto, saltou rapidamente e saiu correndo. Logo ouviu o seu nome no serviço de alto-falante, anunciando que seria a última chamada. Gelou. “Preciso conseguir embarcar”, pensava, ofegante, correndo pelos corredores do aeroporto, que pareciam não ter fim. Quando embarcou, percebeu os olhares sobre ela. Muitos a censuravam pelo atraso, enquanto outros admiravam sua beleza exótica. Trajava calça branca tipo montaria, bota preta de canos longos, casaco cor de mel, luvas e cachecol preto. Os cabelos, soltos por baixo da boina, desciam como uma cascata em caracol.


			— Me perdoem pelo atraso!


			— Tudo bem, senhorita Castrine.


			O comandante a olhou da cabeça aos pés, com um olhar de quem dizia “Valeu a pena esperar”. Era um olhar tão penetrante que parecia despi-la. Ela sentiu um calafrio percorrer o corpo. Ele era muito bonito e atraente, e sabia do seu poder de sedução sobre as mulheres. Quando procurava o seu assento, sentiu que os homens a olhavam com admiração. Ela caminhou pelo corredor altivamente até encontrar o seu lugar. Era alta, de corpo modelado, morena clara, com vasta cabeleira negra caindo sobre os ombros e grandes olhos verdes que se destacavam em um rosto tão perfeito, que ninguém jamais esquecia. Parecia rosto de uma boneca, de tão perfeito! Após se sentar, fechou os olhos em prece, em silêncio: “Senhor, meu Deus, dai a todos nós uma viagem tranquila e que o meu retorno possa ser o que espero que seja; que eu possa recomeçar a minha vida no meu país, junto dos meus familiares. Eu lhe peço, Senhor, que tudo dê certo, conforme o meu merecimento”.


			Após poucas horas de voo, começaram as turbulências. Era uma tempestade com raios e trovões. A aeronave balançava, e muitos gritos se ouviam. Uns choravam; outros rezavam em voz alta. Todos ali sentiam que iriam cair. Ela fechou os olhos e pediu perdão a Deus pelas suas falhas, pecados e erros. Sabia, contudo, que as mãos de Deus poderiam ampará-los, se fosse o destino de cada um que ali estava. Caso contrário, morreriam todos, pois sobrevoavam o Oceano Atlântico, que os acompanharia por toda a viagem até o Brasil. Ela continuou rezando e esperando o que Deus determinaria. Não conseguia abrir os olhos e, mal respirando, pensava nos pais.


			“Senhor, meu Deus, em Tuas mãos entrego a minha vida”. Pensando assim, ficou inerte por algum tempo, sem pavor, sem medo, esperando o fim. Depois de um certo tempo que pareceu interminável, a tempestade começou a acalmar e, aos poucos, parou. Algumas pessoas passavam muito mal. No início, ela até quis ajudar, mas, por ordem do comandante, ninguém deveria se levantar, exceto algumas aeromoças, para medicar quem necessitava. Chegaram em Guarulhos ao amanhecer do dia e, em seguida, ela embarcou para Florianópolis, sentindo aquele cheiro da Pátria amada.


			Quando a aeronave se preparava para fazer o pouso em Florianópolis, ela se sentia em um estado emocional que não sabia definir. Era um misto de angústia, tristeza, saudade, ansiedade e euforia, ao mesmo tempo. Depois de um ano na Inglaterra, retornar ao Brasil lhe trazia muitas emoções. Não foi uma viagem programada ou para passear, foi mais uma fuga, ou uma salvação da sua sanidade mental. Todo o seu equilíbrio tinha deixado de existir, toda a sua autoestima havia desaparecido com o rompimento do seu noivado.


			“Como o fim de um grande amor pode destruir uma pessoa! Se não houver muito fé em Deus, a vida das pessoas que amam demais, pode ser o seu fim. Tanto que elas podem se desestruturar psicologicamente, fisicamente e até ir para o suicídio”, pensava ela, com melancolia.


			Quando chegou ao saguão do Aeroporto de Florianópolis, viu os seus pais de longe. Sentiu uma alegria que há tempos não sentia. Só então percebeu o quanto estava com saudades deles, era maior do que imaginava. Soltou a mala, correu entre as pessoas, freneticamente, e foi ao encontro deles.


			— Mamãe! Papai!


			— Oh, filha! Que saudade!


			Ela sentiu aquele cheiro tão peculiar que só os pais possuem. Eram cheiros de ninho, de amor e de infância. Cheiros que entravam pelas suas narinas e a levavam para o aconchego do lar. Era o melhor perfume do mundo.


			— Como estão meus avós?


			— Estão bem. Só muitos ansiosos com a sua volta.


			— Que saudade deles!


			Chegaram em casa e ela se surpreendeu. Havia uma mesa posta com muitas guloseimas, tudo feito pelos seus avós. Tudo que ela gostava, exposto junto a arranjos de flores naturais colhidas no jardim, que o seu avô cuidava. Havia alguns parentes, amigos e o seu melhor amigo de infância.


			— Lyvia, minha doce amada!


			— Oh, meu amigo!


			Foi um abraço tão gostoso e confortante que seus corpos se colaram e ela pode perceber o quanto ele tremia. Nesse momento seus avós chegaram e ela não conteve as lágrimas.


			— Meus avozinhos queridos! Eu amo vocês!


			— Minha pequena! Não faça mais isso! Quase morremos de saudades. — Eles se abraçaram e choraram ao mesmo tempo.


			Depois que comeu, grudadinha com os avós, lembrou do pedido que havia feito à mãe, que relutou um pouco, por achar que não seria uma coisa certa, mas acabou por ceder. Ela se aproximou de uma moça, que estava atenta a tudo.


			— Oi. Sou Lyvia. Ly, para os amigos. Vamos fazer as fotos?


			— Sim. Podemos começar?


			— Mas devem ser enviadas para os jornais e revistas.


			— Já está tudo acertado. Não se preocupe.


			Ela retocou a maquiagem e começou a fazer as fotos. A fotógrafa ficou impressionada com a sua beleza e naturalidade. Parecia uma profissional acostumada a fazer aquele trabalho. No dia seguinte, os principais jornais estampavam as fotos como se ela fosse uma celebridade. Dias depois, algumas revistas de moda e beleza também, com chamadas como: “A jovem Lyvia retorna ao Brasil depois de ter passado um ano na Inglaterra” ou “A bela Lyvia está de volta ao Brasil”. Foi a partir daí que começaram as especulações: quem era Lyvia? Se era tão famosa, por que o Brasil não a conhecia no mundo da moda?


			Ela ficou na expectativa, e não demorou para que os profissionais da moda e da propaganda a procurassem com propostas excelentes. Percebia, porém, que eles queriam especular sem deixar evidente que não sabiam quem era ela. Vaidosos, queriam que ela pensasse que sabiam da sua fama. Ela tinha vontade de rir, mas se conteve. Todos lhe faziam grandes propostas para contratá-la, mas queriam exclusividade. Ela sempre respondia: “preciso pensar”.


			Depois de muito analisar e conversar com os pais, decidiu por uma revista da moda com grande repercussão. Mas exigiu que eles a divulgassem muito bem no Brasil. Se o seu plano desse certo, quando chegasse ao exterior, já estaria bem famosa. Era muito inteligente, religiosa e cheia de objetivos.


			“Senhor, meu Deus, perdoai-me se eu estiver indo contra os Vossos ensinamentos. Mas não estou prejudicando ninguém. Só quero vencer na vida com o meu trabalho, de forma correta e dar uma velhice segura para os meus pais e avós”, pensava ela, olhando para o infinito. Lembrou-se do pensamento de um autor desconhecido: “A pessoa inteligente recusa-se a silenciar ou opinar sobre tudo, mas, quando se convence de que deve mudar, o faz sem desconforto, porque o gênio faz o seu engajamento com a sociedade. Sua atribuição é valiosa para influenciar positivamente a opinião pública”.


			— Dou um doce para adivinhar o que está pensando!


			[image: ]Ly se virou e viu o seu grande amigo que a observava com aqueles olhos azuis e brilhantes. Eram irmãos amigos desde sempre. Cresceram e estudaram juntos. Ele sempre a defendia, repartia os lanches e, na adolescência, declarou o seu amor por ela, que foi pega de surpresa. Quando diziam que ele era apaixonado, Ly não acreditava. Achava que era só aquele amor fraternal, mas não era. Ele a idolatrava e sonhava em se casar com ela. Insistiu tanto que acabaram namorando por alguns meses. Ele era tudo que uma mulher espera de um homem: enchia-a de mimos, escrevia poesias e não se cansava de dizer que a amava tanto que não saberia mais viver sem ela. Não percebia, porém, que Ly era diferente de outras meninas: tinha sonhos grandes demais, e ele não alcançava esses sonhos.


			Mas ela tinha uma paixão por um colega da escola que não lhe dava a mínima. Ele se achava importante por ser milionário e mimado, e porque todas as meninas viviam atrás dele. Era muito bonito, atraente e um conquistador. Havia chegado à cidade e à escola há pouco tempo, mas logo se enturmou e passou a ser o “príncipe”. Ly não se aproximava muito, tinha medo de que ele descobrisse o quanto o amava. Era o seu primeiro amor, mas ele não podia sequer imaginar. Não queria ser igual às outras garotas. Além disso, ele tinha um poder aquisitivo bem alto comparando com o dela. Às vezes, ele lhe dava umas olhadas, tentando chamar a sua atenção, mas ela fazia de conta que nem tinha visto. Por dentro, morria de vontade de abraçá-lo e beijá-lo, mas jamais faria isso. “Só serei mais uma na vida dele”, pensava ela, melancólica.
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